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O Lions Clube Tan-
gará da Serra promoveu 
no último sábado, 19, o 
mutirão da ‘Campanha 
do Diabetes’. A ação foi 
realizada no salão da 
Igreja Matriz, no cen-
tro da cidade e ocorreu 
das 06:00 às 10:00 da 
manhã. A atividade é 
alusiva ao mês de no-
vembro, considerado 
o mês de prevenção ao 
diabetes.

Acadêmicos do cur-
so de farmácia da Uni-
versidade de Cuiabá 
(Unic), campus de Tan-
gará da Serra colabora-
ram no atendimento das 

pessoas que marcaram 
presença para fazer um 
check-up na saúde.

Além do teste que 
mede a glicose, também 
foi oferecido serviços 
de aferição de pressão, 
cálculo de índice de 
massa corporal (IMC), 
corte de cabelo femini-
no, maquiagem, testes 
de hepatite B e C, entre 
outros.

De acordo com Reja-
ne Maria Braun Pizzato, 
uma das organizadoras 
do evento, o mutirão su-
perou as expectativas.

“A gente esperava 
atender até 200 pessoas, 
mas passou desse nú-
mero, atingindo pouco 
mais de 250. A gente fez 
para todos os públicos, 

tanto pessoas jovens, 
idosas, quem quiser par-
ticipar, porque a diabete 
hoje até em crianças está 
acontecendo”, disse.

Rejane exaltou o fato 
de o salão ter ficado lo-
tado, o que para ela, re-
força a função do Lions 
na sociedade.

“É muito importante 
porque o Lions é uma 
entidade que é para a 
realização desses even-
tos de saúde, para ajudar 
as pessoas carentes, que 
não tem a oportunidade 
de pagar um exame as-
sim”, afirmou, concluin-
do com agradecimentos 
à equipe da Unic.

“A gente quer agra-
decer ao curso de far-
mácia, coordenadores, 

professores e acadêmi-
cos que estiveram tra-

balhando e dando essa 
oportunidade à popu-

lação tangaraense”, fi-
nalizou.
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Metade dos adultos 
com diabetes não sabe 
que tem a doença
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Saúde realiza ultima pesagem do ano 
para beneficiários do Bolsa Família

De acordo com a Fe-
deração Internacional 
do Diabetes, metade dos 
adultos que tem a doen-
ça não foi diagnosticado. 
Dessa forma, não tomam 
os cuidados necessários 
para tratar a doença.

Por isso, a entidade 
lançou uma campanha 
para incentivar o rastrea-
mento do diabetes e re-
duzir os riscos de compli-
cações, como a evolução 
para o diabetes tipo 2.

Balanço da federa-
ção aponta que 415 mi-
lhões de adultos viviam 
com diabetes em 2015. 
A previsão é de que esse 
número chegue a 642 
milhões em 2040 – uma 
proporção de um adulto 
diabético para cada dez 
adultos no planeta.

“Muitas pessoas vi-
vem com diabetes tipo 
2 por muito tempo sem 
que tenham ciência de 
sua condição. Quando 
recebem o diagnóstico, 

as complicações provo-
cadas pela doença po-
dem já estar presentes”, 
destaca a federação.

Os números mostram 
ainda que até 70% dos 
casos de diabetes tipo 2 
podem ser prevenidos 
por meio da adoção de 
hábitos mais saudáveis. 
A quantidade deve re-
presentar cerca de 160 
milhões de pacientes até 
2040.

“Diante de índices 
crescentes de subnutri-
ção e de baixa atividade 
física entre crianças de 
diversos países, o diabe-
tes tipo 2 na infância tem 
potencial para se tornar 
um problema de saúde 
pública global, provo-
cando sérias consequên-
cias”, acrescenta a enti-
dade.

Em diversas localida-
des do mundo, o diabetes 
figura como a principal 
causa de cegueira, doen-
ças cardiovasculares, fa-
lência renal e amputação 
de membros inferiores.

Aconteceu durante 
toda a sexta-feira, nas 
Unidades de Saúde do 
município um mutirão 
para realizar a última 
pesagem do ano de 2016 
dos beneficiários do Bol-
sa Família.

O evento foi organi-
zado com o objetivo de 
possibilitar às famílias 
que ainda não haviam 
realizado o procedimen-
to a sua adequação, uma 
vez que a pesagem é um 
dos compromissos dos 
beneficiários.   

Durante todo o dia os 
postos ficaram bastante 
movimentados, indi-
cando a preocupação 
dos beneficiários. “Eu 
vim porque fiquei sa-
bendo que tinha aqui no 
postinho. Sabia que ti-
nha que fazer sim, mas 
acontece que eu mudei 
para a fazenda e é difícil 
para a gente, mas hoje 
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Salão da Igreja Matriz ficou lotado; cerca de 250 pessoas foram atendidas

Balanço oficial ainda não foi divulgado pela organização

tinha que vir, porque 
senão dá problema”, co-
mentou Dona Loeci Ge-
ralda Santos.

Segundo  a nutricio-
nista da Atenção Básica, 
responsável pelo Pro-
grama Bolsa Família na 
Saúde, Marcia Oliveira 
de Souza, a não reali-
zação do procedimento 
pode trazer alguns pro-
blemas.  “O que ocorre é 
que houve um contrato, 
firmado entre o governo e 

as famílias cadastradas e 
que recebem o benefício, 
(condicionalidades) nas 
áreas da Saúde (acom-
panhamento do peso e 
altura, calendário vaci-
nal, pré-natal), Educação 
(frequência escolar) e As-
sistência Social (atualiza-
ção do Cadastro Único). 
Mas, algumas famílias 
não compareceram para 
fazer essa pesagem e te-
mos um prazo limite para 
fazer isso, porque senão o 

sistema fecha e nós não 
temos como fazer esses 
lançamentos. O que pode 
trazer problemas aos be-
neficiários, como por 
exemplo a suspensão do 
benefício”, disse.

De acordo com infor-
mações dos responsá-
veis, ainda não foi possí-
vel fazer o levantamento 
total do comparecimen-
to e se a meta de atingir 
1973 famílias, foi alcan-
çada.

Mutirão da ‘Campanha do Diabetes’ 
do Lions supera expectativas


